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Jornais dos EUA processam OpenAI e Microsoft por
suposta violação de direitos autorais

OUTRO LADO: Dona do ChatGPT afirma que
dados são usados com base no princípio de 'fair
use'; criadora do Windows diz estar disponível para
buscar soluções

Seattle Times e Newsday afirmam que IAs das em-
presas reproduzem trechos de reportagens

Os jornais Seattle Times e Newsday processaram a
OpenAI e a Microsoft nesta sexta-feira (4) alegando
em um tribunal federal dos Estados Unidos que as
empresas de tecnologia copiaram, sem autorização,
seus conteúdos jornalísticos para treinar sistemas de
inteligência artificial .

A ação, apresentada ao Tribunal Distrital dos
Estados Unidos para o Distrito Sul de Nova York,
diz que a OpenAI e a Microsoft extraíram dados
dos sites dos jornais por meio de raspagem ("scra-
ping"), inclusive conteúdo protegido por paywall, e
incorporaram artigos a conjuntos de dados usados
para treinar e operar produtos como o ChatGPT , o
Microsoft Copilot e os recursos de IA do Bing.

Os veículos, sediados em Seattle e em Long Island,
Nova York, afirmaram que os produtos de IA das
empresas conseguem reproduzir trechos de suas re-

portagens, parafrasear artigos de forma muito seme-
lhante ao original e fornecer aos usuários respostas
que reduzem a necessidade de acessar seus sites ou
assinar seus serviços.

"Acreditamos firmemente que precisamos defender
nosso conteúdo - no qual gastamos milhões de
dólares por ano para produzir- contra o uso sem
nosso consentimento ou compensação", escreveu
aos funcionários o presidente e CEO do Seattle
Times, Alan Fisco, segundo o jornal.

Um porta-voz da OpenAI, sediada em São Francis-
co, disse que seus modelos são treinados com dados
disponíveis publicamente e se baseiam no princípio
do uso justo (fair use), sem comentar especifica-
mente o processo.

Um porta-voz da Microsoft, sediada perto de Seat-
tle, no estado de Washington, afirmou por email
que está disponível para buscar soluções.

"Embora estejamos surpresos com o processo, reco-
nhecemos a importância do jornalismo local e
estamos sempre dispostos a dialogar e buscar solu-
ções para esse tipo de disputa", disse.

O Seattle Times e o Newsday pedem uma decisão
que determine a destruição das cópias de suas
obras, bem como dos conjuntos de dados de treina-
mento ou modelos de IA que as incorporem.

O processo é semelhante a uma ação apresentada
pelo New York Times em 2023 que acusou a
OpenAI e a Microsoft de usar milhões de artigos do
jornal sem autorização para treinar o ChatGPT.

O caso continua em andamento e é um entre
dezenas de processos movidos por detentores de di-
reitos autorais contra empresas de tecnologia
como OpenAI, Anthropic e Meta pelo que conside-
ram uso indevido de seu material para treinar a tec-
nologia.
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IA de código aberto faz sucesso nos EUA e cria problema
para OpenAI e Anthropic

Empresas americanas já recorrem a modelos aber-
tos, mais baratos e personalizáveis. Avanço
também fortalece alternativas chinesas e aumenta a
pressão sobre as gigantes de IA

Nos últimos anos, a AT&T; recorreu a modelos de
inteligência artificial (IA) da Anthropic e da
OpenAI para ajudar no atendimento ao cliente, na
transcrição de chamadas e na programação. Os
modelos de IA cobravam pelo uso e eram "fecha-
dos", o que significa que as empresas de tecnologia
não compartilhavam o código que está por trás
deles. Neste ano, porém, a AT&T; mudou de rumo.

Com a disparada dos custos de IA, Andy Markus,
diretor de dados e inteligência artificial da compa-
nhia, procurou alternativas mais baratas. A solução
foram os modelos "abertos", que podem ser baixa-
dos e modificados sem pagamento ou autorização.

Entenda: Por que a invasão da Hugging Face
deveria fazer você se preocupar mais com a IAPrós
e contras: Vale a pena comprar um iPhone agora ou
esperar pelos novos modelos da Apple? Veja o que
fazer

Em maio, os modelos abertos respondiam por 20%
do uso de IA da AT&T.; Desde então, a participa-
ção subiu para 40% e pode chegar a 60% nos próxi-
mos meses, disse Markus em entrevista.

"Acreditamos que isso pode crescer muito, muito
mais", afirmou, acrescentando que a AT&T; estava
economizando até 80% nos custos com IA em com-
paração com o início do ano.

Inovação: OpenAI lança GPT-6 Astra, nova IA de
fronteira que usa técnica controversa de raciocínio

A IA de código aberto virou uma febre entre em-
presas americanas. Assim como a AT&T;, compa-
nhias como Airbnb e Deloitte também estão recor-
rendo a modelos abertos, que são fáceis de persona-
lizar e mais baratos de usar.

Alternativas aos modelos mais caros

No mês passado, os modelos abertos representaram
58% do uso de IA, ante 10% um ano antes, segundo
dados de usuários dos Estados Unidos da OpenRou-
ter, uma plataforma que permite escolher diferentes
modelos de IA para executar tarefas.

iPhone 18 Pro e dobrável: veja o que esperar dos
preços e datas da próxima geração da Apple

Na quinta-feira, a fabricante de chips Nvidia anun-
ciou a compra da Hugging Face, uma biblioteca de
modelos de IA abertos, por US$ 12,9 bilhões, em
mais um sinal da importância que essa tecnologia
ganhou.

"Juntos, tornaremos a IA mais aberta, mais capaz e
mais acessível para pessoas e instituições em todo o
mundo", disse o CEO da Nvidia, Jensen Huang.

Os modelos abertos podem ser divididos em dois
tipos. Um deles é o modelo de código aberto, que
disponibiliza publicamente seu código subjacente.
O outro é o modelo de pesos abertos (open weigh-
ts), que torna públicos seus "pesos" - os cálculos
numéricos que determinam como o modelo racioci-
na.

Risco: Agentes de IA da OpenAI assumiram o con-
trole de um site alemão em nova 'fuga'

Muitos dos modelos abertos de IA mais populares
são desenvolvidos por empresas chinesas, como
Moonshot AI, DeepSeek e Alibaba. Em vez de
gastar milhões em taxas para utilizar um modelo fe-
chado, desenvolvedores podem baixar um dos siste-
mas chineses e construir seus produtos sobre ele,
pagando principalmente pelos servidores. A
OpenAI e a Anthropic cobram por assinaturas e
outras taxas, dependendo da tarefa.
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Continuação: IA de código aberto faz sucesso nos EUA e cria problema para OpenAI e Anthropic

Alguns modelos abertos chineses já têm entre 80%
e 90% da capacidade dos sistemas da OpenAI e da
Anthropic, mas custam apenas 20% do preço,
segundo Jerry Tang, CEO da Atlas Cloud, uma
startup que oferece acesso a diferentes modelos de

IA. Ele comparou os principais modelos da OpenAI

e da Anthropic a carros esportivos caros - potentes,
mas nem sempre necessários.

Sujeito a regras: ChatGPT torna-se o primeiro
chatbot de IA a enfrentar regras mais rígidas da
União Europeia

"Os Mazdas fazem um bom trabalho para levar
você aonde precisa, e os Maseratis simplesmente
não valem o investimento", disse Tang. Os modelos
de código aberto, acrescentou, "oferecem um cus-
to-benefício melhor".

China acelera disputa pela IA aberta

A popularidade dos modelos abertos pode represen-
tar um problema para Anthropic e OpenAI, que ca-
minham para ofertas públicas iniciais de ações
(IPOs) de grande porte. As empresas precisam
cobrar mais à medida que gastam bilhões de dólares
em pesquisa e desenvolvimento e em poder compu-
tacional.

OpenAI e Anthropic não responderam imediata-
mente aos pedidos de comentário. (O New York
Times processou a OpenAI e a Microsoft, acusando
as empresas de violação de direitos autorais de
conteúdos jornalísticos relacionados a sistemas de
IA. As companhias negaram as acusações.)

Na mira: Tesla oferece corridas em carro sem vo-
lante, e regulador abre auditoria para checar
padrões de segurança

A ascensão dos modelos abertos alimenta um
debate mais amplo no Vale do Silício e em
Washington sobre o controle da IA. Dario Amodei,
CEO da Anthropic, defende que a inteligência arti-
ficial deve ser fortemente regulamentada para evitar
riscos à segurança nacional.

Outros líderes do setor, como Huang e Mark
Zuckerberg, CEO da Meta, afirmam que a tecnolo-
gia de código aberto é fundamental para criar um
ecossistema de IA democrático e equilibrado.

Depois que a OpenAI lançou o ChatGPT, em 2022,
muitas empresas e usuários passaram a preferir
modelos de IA fechados. Na época, os modelos de
código aberto eram usados principalmente por de-

senvolvedores.

OpenAI e Anthropic sob pressão

Esses modelos começaram a ganhar espaço no ano
passado, depois que a startup chinesa DeepSeek
lançou o DeepSeek-V3. O sistema se destacou por
estar quase no mesmo nível dos modelos fechados
mais avançados, mas exigir menos poder computa-
cional.

Prejuízos à cognição: Nova York vai proibir uso de
IA nas escolas públicas no ensino fundamental;
entenda

Desde então, modelos abertos de empresas chinesas
vêm se aproximando cada vez mais do desempenho
dos modelos fechados da Anthropic, OpenAI,
Google e outras companhias.

Muitos modelos abertos já podem ser executados
em um celular ou laptop, disse David Stout, CEO
da WebAI, uma startup de inteligência artificial.
Isso tornou a tecnologia mais acessível e até mais
barata. Enquanto isso, os principais modelos fecha-
dos estão ficando mais complexos e exigindo maior
poder computacional.

Tim Cook deixa o comando da Apple após 15 anos;
veja legado do CEO e desafios do sucessor

A maioria das empresas americanas ainda utiliza
uma combinação de modelos abertos e fechados.
Os modelos fechados continuam sendo os melhores
para tarefas mais pesadas, como programação e
geração de imagens e vídeos, enquanto os modelos
abertos costumam se destacar em tarefas simples e
especializadas, disse Tang.

Na AT&T;, a empresa de telecomunicações agora
utiliza modelos de pesos abertos e os personaliza
para criar novas ferramentas capazes de transcrever
chamadas e facilitar o atendimento ao cliente,
afirmou Markus.

Algumas empresas americanas continuam relutan-
tes em utilizar modelos de IA chineses devido a
preocupações com regulamentação e privacidade de
dados. A AT&T; pesquisa modelos chineses, mas
não os utiliza, disse Markus. Em vez disso, trabalha
com alternativas populares desenvolvidas por em-
presas americanas, como o modelo de IA Gemma,
do Google, e os modelos Llama, da Meta.

Líderes de tecnologia pressionam G20 por 'data
centers', mas divergem sobre risco da IA
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Continuação: IA de código aberto faz sucesso nos EUA e cria problema para OpenAI e Anthropic

À medida que os modelos chineses ganham popula-
ridade, algumas empresas americanas estão lançan-
do seus próprios modelos abertos de IA. No mês
passado, a Meta transformou seu principal sistema
de IA em um modelo de pesos abertos e disse que
ofereceria o sistema a um custo menor do que
outros modelos americanos de ponta.

"Não acredito que restringir o acesso a modelos es-
trangeiros de código aberto seja uma solução efi-
caz", disse Zuckerberg em um comunicado na oca-
sião. "Nosso objetivo deve ser fazer com que os
modelos americanos de código aberto sejam os me-
lhores do mundo."

Inteligência Artificial
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